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Na defesa dos direitos de 
trabalhadoras e trabalhadores 

de frigoríficos

Acesse o ensaio fotográfico
sobre trabalho em frigoríficos 



Olá, dona

Glória. Que bom 

ver a senhora 

comprando 

carne!

Eu também

resolvi fazer um 

churrasquinho. 

Domingão é bom para 

reunir a família e os 

amigos, não é?

Com certeza!

Ainda mais quando a 

carne é de qualidade 

igual à que se

vende aqui.

Olá, Joaquim. Pois é... 

Hoje é domingo. Gosto 

de preparar carne 

assada para a família.

CARNES
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1 -   Dados do IBGE. Saiba mais em: https://link.mpt.mp.br/u8fohV8

“Sim. O Brasil é um grande produtor de carne de gado, frango 

e porco. Boa parte da produção é enviada para a Ásia, Europa 

e África. É um setor muito importante para a economia.”

“Segundo a EMBRAPA, estamos entre os maiores produtores e 

exportadores de carne do mundo. Nosso rebanho bovino é de 234,4  

milhões de animais, movimentando uma importante cadeia produtiva.
1
”

Nossa, é muita

coisa! E, com certeza, 

deve gerar muitos 

empregos também.

Isso é verdade,

dona Glória. O setor 

emprega diretamente 

mais de 600 mil 

pessoas. Mas…

Rebanho de 234,4 milhões de animais

Ei, Joaquim! O gerente tinha ficado na 

dúvida se ia vender, porque era uma 

marca nova, mas você acertou em 

cheio! É a que mais sai!

E aí, Lucas, chegou 

aquela picanha pro 

meu churrasco?

Você já conhecia

essa marca? Comprei 

semana passada e o 

pessoal de casa 

adorou!

Olha! 

não sabia 

disso!

Sim! Talvez a

senhora não saiba,

mas eu trabalho no 

frigorífico que produz 

essa marca. Hoje estou

de folga.

Sim, trabalho

há quase 20 anos

por lá! Nosso frigorífico, 

inclusive, exporta para 

vários países. E o resultado 

tem sido muito bom com 

essa marca nova.

Ele vem aqui 

toda semana para 

acompanhar a encomenda 

feita para o frigorífico em 

que ele trabalha. E, de vez 

em quando, traz algumas 

novidades.

Ouvi dizer que

o Brasil é um grande 

produtor e exportador 

de carnes. É isso 

mesmo?

Essa picanha é de uma

marca nova que estamos 

trabalhando. Só de

cortes especiais.

Então, me vê

uns dois 

quilos dela!
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2 - Comunicação de Acidente do Trabalho – empresas são obrigadas a emitir em caso de acidente ou doença.
3 - Assista aqui: https://link.mpt.mp.br/K0nZdDf

“Além do ritmo de trabalho extenuante, há acidentes 

com facas, ruído, frio constante, jornadas de 

trabalho muito longas, vazamentos de amônia, 

falta de assentos para descanso, deslocamento de 

cargas muito pesadas, máquinas e equipamentos 

inseguros, contaminação por agentes biológicos, 

ambientes com aglomeração de trabalhadores e 

baixa renovação de ar e agentes químicos. Tudo isso 

agravado pelo ritmo pesado na produção.”

“Quem manda é a máquina 

que, diferentemente do ser 

humano, não para, nem 

descansa. O documentário 

‘Carne, Osso’ 
3 

é muito 

esclarecedor sobre a 

pesada rotina de trabalho 

nos frigoríficos.” 

O governo sabe

que boa parte dos acidentes 

não são reconhecidos pelas 

empresas, que deixam de 

emitir a CAT
2
. E isso dificulta 

o acesso a  diversos 

direitos, como a estabilidade 

no emprego.

Lembro, inclusive, de uma visita que o 

MPT fez ao nosso frigorífico, para ver 

se estava tudo certo. A procuradora 

do trabalho que esteve por lá falou 

que é preciso ter pausas, pois os 

trabalhadores do setor realizam

até 90 movimentos por minuto. 

Não é o caso do frigorífico em que 

trabalho, pois tudo é feito de acordo 

com a lei. Mas sabemos que existem 

aqueles que expõem os trabalhadores 

a muitos riscos. 

“…a maior parte dos colegas ganha salários muito 

baixos e realiza tarefas em condições bastante 

precárias. O trabalho no setor é pesado.”

“O setor se destaca por doenças e acidentes relacionados 

ao trabalho. São cerca de 90 ocorrências por dia. Além 

disso, cresceu o número de mortes no trabalho.”

“Dados do Observatório de segurança e Saúde no Trabalho do MPT 

indicam aumento nas mortes nas atividades de abate e fabricação de 

produtos de carne. Foram 40 óbitos em 2021, contra 30, em 2020. 

Anteriormente, a atividade já registrava 16 óbitos anuais, em média.”

“O setor também tem outro destaque negativo, que é o grande número de pessoas que 

ficam incapacitadas para o trabalho, que passam a depender do INSS. São lesões 

causadas por  movimentos repetitivos e extenuantes, cortes, amputações, lacerações e 

esmagamentos, atingindo dedos, mãos, braços, ombros, cabeça e o sistema respiratório.”

hoje trabalho em melhores condições. 

Mas já trabalhei em um frigorífico em 

que a cobrança era muito grande. Vi 

muitos acidentes e adoecimentos por 

lá. E isso é bem comum no país, 

infelizmente. Só em 2021, foram 20 mil 

acidentes do trabalho no setor.
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4 - Norma Regulamentadora nº 36 - Segurança e saúde no trabalho em empresas de abate e processamento de carnes e derivados.
5 - Pausas de recuperação de 60 minutos ao dia, de 10 minutos a cada 50 minutos ou de 20 minutos a cada 1h40min de trabalho.

pausas de descanso e para recuperação do frio

“Há, sim, manifestações dos sindicatos por melhores condições de trabalho

e atuação do MPT, mas nem sempre é o suficiente. Nos últimos anos, as 

empresas tentaram reduzir importantes medidas de proteção à saúde dos 

trabalhadores em frigoríficos que constam na NR 36 
4 

e no art. 253 da CLT”, 

como as pausas de descanso e para recuperação do frio. 

“Entre essas medidas estão as pausas para o descanso e a limitação das jornadas. 

Quando são ignoradas, para aumentar a produção, os trabalhadores e 

trabalhadoras sofrem e adoecem, com lesões graves e até irreparáveis.  O custo 

vai para a saúde e a previdência que, no final, é pago por toda a sociedade.”

“Em 2022, a Justiça do Trabalho, em ação do MPT, com o 

apoio dos Sindicatos dos Trabalhadores, impediu a 

alteração da NR 36 que estabelece pausas 
5
, que humanizam 

o trabalho, dentre outras medidas de proteção à saúde e à 

segurança e que dão dignidade a quem produz alimentos.”

FRIGORÍFICO

“Muitos empregados trabalham até nos 

sábados, tendo atestados médicos negados 

ou reduzidos, sendo induzidos a trabalhar 

doentes, pois não recebem prêmios 

assiduidade e cestas  básicas quando estão 

afastados por doenças.”

“O setor emprega muitas mulheres. Dados oficiais apontam 

a ocorrência de muitos transtornos na gravidez, 

distúrbios osteomusculares e transtornos mentais.“

Mas isso é errado!

Por que o governo não 

faz alguma coisa para 

punir essas empresas? 

Não tem lei para isso?

Sim. Isso acontece, 

principalmente com a 

Fiscalização do 

Trabalho. Eles fazem o 

que podem, mas é um 

setor muito grande e 

faltam fiscais. 

Infelizmente, 

por conta disso, 

muitos trabalhadores 

e trabalhadoras 

seguem em condições 

muito precárias, 

expostos a riscos.
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FRIGORÍFICO
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“É importante também o incentivo a propostas de 

proteção aos trabalhadores e às trabalhadoras, 

como a redução da jornada para 40 horas 

semanais, fortalecimento da NR 36, fiscalizações 

em frigoríficos, e atenção especial às mulheres, 

imigrantes e povos indígenas.”

 E como 

estão as 

coisas hoje 

em dia?

Que bom! Que 

venham novas 

melhorias, 

então.

Ainda precisamos de ajustes, Mas estamos sendo 

ouvidos e respeitados. Depois da ação dos sindicatos  

e das cobranças dos auditores-fiscais do trabalho, 

Investiram em novas máquinas e contrataram mais 

gente para reduzir o ritmo de trabalho. O MPT e a 

Justiça do Trabalho foram muito importantes

para as mudanças.

Olha, pra ser bem sincero, 

quando comecei por lá, há

uns 20 anos, havia muitos 

problemas. Mas com a 

mobilização do sindicato e a 

ação do MPT, a situação 

melhorou. Decidi

continuar.

E você, Joaquim, já 

trabalhou em algum 

frigorífico que não 

respeitasse os direitos 

trabalhistas?

“Depois da atuação do MPT e do sindicato, 

decidi ficar vigilante para que meus direitos 

sejam respeitados. Inclusive me filiei ao 

sindicato e incentivo meus colegas a também 

participarem para que a gente tenha força.”

“E tem também a importância da opinião dos 

consumidores e da sociedade, que podem 

ajudar tendo consciência da situação.”

Estou 

impressionada. 

Acho que nunca 

mais vou comer 

carne…

Não, dona Glória.

Leve a carne. O problema 

é a forma de produção. E 

nem todas as empresas 

funcionam dessa

forma.

É muito importante

que o Brasil crie uma 

cultura da prevenção no 

trabalho, amplie a 

fiscalização e puna as 

empresas que não 

cumprem a lei.

somente dessa 

forma teremos 

força suficiente 

para conseguir 

melhores condições 

de trabalho.

FRIGORÍFICO
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Quem poderia

imaginar que um setor 

tão rico e com grandes 

empresas poderia ter 

tantos problemas, né?

Sim, mas ainda

bem que existem normas

e fiscalização. Imagina 

como seria bem pior se 

não houvesse atuação 

para a proteção dos 

trabalhadores e 

trabalhadoras.

E nós, como consumidores, 

podemos fazer pressão 

também. Começando por não 

consumir produtos de 

empresas que exploram o 

trabalho das pessoas e 

exigindo melhorias nas 

condições de trabalho.

Por isso que é importante a ação sindical e dos 

órgãos fiscalizadores, além da compreensão da 

gravidade do problema, pelo MPT e pela Justiça do 

Trabalho. Somente dessa forma será possível fazer 

com que todo o setor trate os seus trabalhadores

de forma adequada e dentro das leis.

Obrigado por 

ouvirem. E um bom 

domingo para 

vocês!

Bom churrasco! 

Vou fazer uma 

carne assada lá 

em casa.

Bom 

domingo, 

pessoal!

Sim. E os novos donos 

tomam todo o cuidado, 

inclusive, estão sempre 

negociando com o 

sindicato quanto às 

reivindicações 

trabalhistas.

É pra já!

Você não vai se 

arrepender. E 

mais alguém vai

querer?

Você até me animou

em comprar essa picanha 

da marca nova do seu 

frigorífico. Lucas! Me vê 

um quilo dessa picanha 

pra eu fazer um churras 

ainda hoje!

12



Quem poderia

imaginar que um setor 

tão rico e com grandes 

empresas poderia ter 

tantos problemas, né?

Sim, mas ainda

bem que existem normas

e fiscalização. Imagina 

como seria bem pior se 

não houvesse atuação 

para a proteção dos 

trabalhadores e 

trabalhadoras.

E nós, como consumidores, 

podemos fazer pressão 

também. Começando por não 

consumir produtos de 

empresas que exploram o 

trabalho das pessoas e 

exigindo melhorias nas 

condições de trabalho.

Por isso que é importante a ação sindical e dos 

órgãos fiscalizadores, além da compreensão da 

gravidade do problema, pelo MPT e pela Justiça do 

Trabalho. Somente dessa forma será possível fazer 

com que todo o setor trate os seus trabalhadores

de forma adequada e dentro das leis.

Obrigado por 

ouvirem. E um bom 

domingo para 

vocês!

Bom churrasco! 

Vou fazer uma 

carne assada lá 

em casa.

Bom 

domingo, 

pessoal!

13



fim

14



NR 36: uma importante conquista das trabalhadoras e dos 
trabalhadores!
A Norma Regulamentadora N.º36 (NR-36) estabelece os requisitos mínimos 
para garantir a segurança, a saúde e a qualidade de vida nas atividades 
desenvolvidas na indústria de abate e processamento de carnes e derivados 
destinados ao consumo humano. Foi uma importante conquista dos 
trabalhadores e das trabalhadoras do setor! 

• A Norma Regulamentadora 36 foi construída por consenso entre o setor 
de frigoríficos, os trabalhadores e as trabalhadoras e o governo. 
• Sua origem deve-se aos altos índices de doenças e acidentes relacionados 
ao trabalho no setor. 
• Uma das mais importantes medidas da NR-36 são as pausas de 10 
minutos a cada 50 minutos de trabalho ou de 20 minutos a 
cada 1h40min. 
* A Norma também determina medidas de 
prevenção contra vazamentos de amônia, 
proteção de máquinas e equipamentos 
para evitar acidentes e condutas médicas 
adequadas. 

Acesse à NR-36 em: 
https://link.mpt.mp.br/5P32h7N

Em caso de desrespeito à NR-36, denuncie ao MPT: 
https://mpt.mp.br/pgt/servicos/servico-denuncie
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